
O Baptismo 

Um Presente de Deus 
 

A festa do Baptismo do Senhor põe fim ao 
tempo festivo do Natal. Sai do âmbito da 
infância de Jesus, e coloca-nos na véspera 
de sua vida pública. No Baptismo, Jesus 
desce ao fundo mais imundo da nossa 
miséria humana; mergulha no mistério da 
nossa iniquidade, para daí nos erguer, 
purificados pela água e pelo seu Sangue. 
Assim o baptismo cristão é o ponto de par-
tida de uma nova etapa; é um compromis-
so no seguimento de Cristo, um apelo à 
missão. É um presente de Deus, uma luz 
que deve ser comunicada por nós para 
iluminar o mundo inteiro. 
 
 

É Tempo de Agir 

 

Completou-se o tempo, da parte de Deus. 
Complete-se agora da nossa parte também. 
Temos em Cristo e no seu Espírito o que nos 
faltava: a filiação divina. Aceitemo-la e des-
dobremo-la em fraternidade humana, con-
creta e realizada. Grande tarefa é esta, 
que define activamente todo o tempo que 
houver, para que, assim como Maria nos deu 
o Filho de Deus, também a Igreja alargue na 
humanidade a filiação divina e a fraternida-
de universal. 
                                              D. Manuel Clemente 
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Porquê? 
 

João pregava a necessidade da conversão e 
um baptismo de penitência para a remissão 
dos pecados. Porque é que Jesus, sendo santo, 
Filho de Deus Altíssimo, um com o Pai e sem 
pecado, insiste em ser baptizado por João? 
Porque n� Ele, no seu próprio Corpo, Ele 
inaugura a ordem sacramental para a sal-
vação da humanidade inteira. E são duas as 
dimensões da salvação: tornar-nos partici-
pantes da sua filiação divina (Ele baptiza 
com Espírito Santo e com o fogo); livrar-nos 
do mal (Ele é o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo). Pelo Amor ardente ao 
Pai e aos irmãos, Ele renunciou à cegueira, à 
sedução e à loucura encerradas na tentação, 
derrotou o pecado e destruiu a morte. 
O Baptismo inaugura, na beleza da eterna e 
filial acção de graças, como diamante 
incrustado na história, a plenitude do ser 
humano; inscreve e universalmente reconhece 
a imagem do Verbo Incarnado no ser 
homem e no ser mulher; dá espaço à grati-
dão transbordante e ao louvor incontido de 
sermos filhos de Deus. O Baptismo é a ale-
gria de viver.                   P. António Figueira 
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Sacerdotal

Mediação entre Deus e os Homens 

 

A mediação entre Deus e os homens é a 
essência do sacerdócio. Deus precisa de ser 
escutado e acolhido pelos homens e estes 
precisam de ter acesso ao trono de Deus, 
para oferecer sacrifícios de louvor e acolher 
a vida que d� Ele vem, sob a forma de bên-
ção. (�) 
Na Igreja há um único sacerdócio, o de Cristo, 
vivido sacramentalmente pela Igreja neste 
tempo de peregrinação, na expectativa do 
dia sem ocaso, em que a plenitude de Cristo, 
tudo em todos, anulará a necessidade de 
mediação, pois toda a Igreja gloriosa, corpo 
do Senhor, oferecerá o sacrifício de louvor.                     
        D. José Policarpo 

Arco-Íris Divino 
 

Se o Natal e a Epifania servem sobretudo 
para nos tornar capazes de ver, para 
abrir os nossos olhos e o nosso coração ao 
mistério de um Deus que vem para perma-
necer connosco, a festa do Baptismo intro-
duz-nos, poderíamos dizer, na quotidiani-
dade de uma relação pessoal com Ele. 
Com efeito, mediante a imersão nas águas 
do Jordão, Jesus uniu-se a nós. O Baptismo 
é, por assim dizer, a ponte que Ele cons-
truiu entre si e nós, o caminho pelo qual se 
nos torna acessível; é o arco-íris divino 
sobre a nossa vida, a promessa do grande 
sim de Deus, a porta da esperança e, ao 
mesmo tempo, o sinal que nos indica o 
caminho a percorrer de modo activo e ale-
gre, para o encontrar e para nos sentirmos 
por Ele amados.                 11.01.2009 

Viver 
 

A vida na sua totalidade é relação com 
Aquele que é a fonte da vida. Se estivermos 
em relação com Aquele que não morre, que 
é a própria Vida e o próprio Amor, então 
estamos na vida. Então vivemos.      Spe Salvi  
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Viver o Evangelho 
 

Ao abrires o Santo Evangelho pensa que 
não só tens de saber o que ali se narra - 
obras e ditos de Cristo - mas também tens 
de vivê-lo.  Nosso Senhor chamou os católi-
cos para o seguirem de perto e, nesse Tex-
to Santo, encontras a Vida de Jesus; mas, 
além disso, deves encontrar a tua própria 
vida. Aprenderás a perguntar tu também, 
como o Apóstolo, cheio de amor: "Senhor, 
que queres que eu faça?"... - A Vontade 
de Deus! - ouvirás na tua alma de modo 
determinante. Então, pega no Evangelho 
diariamente, e lê-o e vive-o como norma 
concreta. Assim procederam os santos.                                    
             São Josemaria Escrivá 
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Sábado 
 

17   
Domingo 

L1: 1Sam 1, 1-8|Sal: 115|Ev: Mc 1, 14-20 
 
 
 

L1: 1Sam 1, 9-20|Sal: 1Sam 2|Ev: Mc 1, 21-28 
 
 

 

L1: 1Sam 3, 1-10. 19-20|Sal: 39|Ev: Mc 1, 29-39 
  
 
 

L1: 1Sam 4, 1-11|Sal: 43|Ev: Mc 1, 40-45 
 
 
  
L1: 1Sam 8, 4-7.10-22A|Sal: 88|Ev: Mc 2, 1-12 
 
 

 
L1:1Sam9,1-4.17-19:10,1A|Sal: 20|Ev: Mc 2, 13-17 
 
 
 

DOMINGO II DO TEMPO COMUM  
L1: Is 62, 1-5|Sal: 95|L2: 1Cor 12, 4-11| 
Ev: Jo 2, 1-11         

BAPTISMO 
 

Desce sobre nós água cristalina, 
frescura do alvorecer imagem brilhante e 
pura do primeiro dia da criação. 
Desce sobre nós para ouvirmos 
a Voz do Pai, sentirmos o sopro do Espírito 
e abraçarmos o Filho, como nós feito homem. 
A partir deste Baptismo toda a criação se 
recria na pureza original remida pelo san-
gue aquecida pelo fogo do Espírito ilumi-
nada pelo Verbo eterno de Deus. 
Inclinamos as nossas cabeças 
dobramos os nossos joelhos, 
prostramo-nos em terra. 
Nós vos adoramos Pai, Filho, Espírito Santo, 
neste dia em que, com a água, 
desceis sobre a cabeça de Jesus e de toda 
a humanidade que aceita a sua Redenção.                             
      P. António Rego 

a igreja

no mundo

37 Missionários  

Assassinados em 2009 
 

A Agência do Vaticano para o mundo mis-
sionário, revelou que 37 agentes pastorais 
foram assassinados enquanto desempenha-
vam a sua missão nos cinco continentes, no 
ano de 2009. O número é praticamente o 
dobro em relação a 2008 (20) e o mais 
alto na última década. O elenco destas 
mortes refere-se não só aos missionários 
�ad gentes�, mas a todo o pessoal eclesiás-
tico que faleceu de forma violenta ou que 
sacrificou a sua vida consciente do risco que 
corria. As 37 mortes ocorridas em 2009 
referem-se a 30 sacerdotes, duas religiosas, 
dois seminaristas e três voluntários, leigos. 

Incorporados em Cristo, por meio do Bap-
tismo, os cristãos participam do ministério 
sacerdotal, profético e real de Cristo.            
                  João Paulo II 

À Mesa
da Palavra

Sacramento da Fé 
 

Pelo baptismo, o cristão torna-se membro do 
corpo de Cristo, pertence à Igreja de Deus, 
�una, santa, católica e apostólica�, e é por 
meio da força do baptismo que ele assume 
a responsabilidade de reconhecer nos seus 
irmãos cristãos, os membros do mesmo e úni-
co corpo� �sacramentum fidei, sacramentum 
corporis Christi!�, �sacramento da fé, sacra-
mento do Corpo de Cristo!� (�)    Enzo Bianchi 

 

O Senhor veio ao rio Jordão  

para ser baptizado� 

Pode-se dizer que é também uma festa de 
Natal que hoje celebramos. 
No dia de Natal nasceu entre os homens; 
hoje renasce na manifestação divina. Então 
deu-O à luz a Virgem; hoje é gerado no mis-
tério. Maria Sua Mãe acolheu-O no seu 
regaço; agora, gerado segundo o mistério, é 
envolvido por aquela voz de Deus, Seu Pai, 
que diz: Este é o meu Filho, no qual pus as 
minhas complacências; escutai-O. A Mãe aca-
ricia docemente o recém-nascido ao seu colo; 
o Pai oferece ao Filho o seu afectuoso teste-
munho. A Mãe apresenta-O aos Magos para 
que O adorem: o Pai revela-O aos povos 
para que O venerem. 

pensa

mento

Oferta de Reis 
 

No passado dia 6, dia de Reis, as crianças 
da Catequese trouxeram as suas ofertas, 
destinadas ao Centro de Acolhimento de 
Crianças em Risco da Tercena. Aos que não 
tiveram possibilidade de participar pode-
rão, até dia 13 p.f., entregar as suas ofer-
tas, na Igreja Paroquial.  


